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APRESENTAÇÃO
Conforme o Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, informação vem 

do latim informatio, onis, (“delinear, conceber ideia”), podendo assim, ser definido como, 
dar forma ou moldar na mente. Os dados simplesmente constituem a matéria prima para 
a criação da informação, embora não tenham significados inerentes. A informação por 
sua vez, é dotada de relevância e proposito, sendo contextualizada e significativa. Já o 
conhecimento, inclui reflexão, síntese e contexto. A gestão da informação e do conhecimento 
é um conjunto de técnicas e estratégias destinadas a identificar, racionalizar e otimizar as 
necessidades informacionais, mapeando os fluxos formais da informação nos diferentes 
ambientes das organizações.

Este livro, em sua composição possibilita conhecer algumas das temáticas mais 
relevantes que abrangem a gestão e organização da informação e do conhecimento, 
tais como: uma revisão da literatura para e-saúde em ambiente de armazenamento na 
nuvem; o mapeamento de artigos bibliométricos em administração inseridos na plataforma 
SPELL no último quadriênio; um caso de modelagem de processo de patrimoniamento; 
uma contextualização e historiografia da temática redes de informação; uma analisa da 
formação da Supervisão de Ensino sob o paradigma de gestão educacional; uma análise da 
importância da implementação do e-Learning Accor como fonte de vantagem competitiva; a 
identificação de como a Gestão e Divulgação do Capital (GDCI) intelectual pode agregar valor 
à Accountability de Instituições de Ensino; a análise das principais falhas de normalização 
presente nos elementos pré-textuais de trabalhos acadêmicos; uma investigação da 
relação do perfil do CFO com o nível de cash holding das empresas brasileiras listadas 
na BM&FBOVESPA – B3 no período de 2011 a 2016; a importância da Organização da 
Informação (OI) como ferramenta de apoio ao processo de tomada de decisão em uma 
Micro e Pequenas Empresas (MPE); a discussão das principais tendências que influenciam 
o contexto da Web de Dados; a identificação de como ocorre a aceitação de doações 
de materiais na biblioteca Prof. Marcelino Monteiro da Costa; a descrição das etapas do 
processo de desinfestação de acervo bibliográfico através do irradiador multipropósito 
de Cobalto-60; a criação de protótipos audiovisuais (videoaulas educativas) para duas 
universidades distintas que atuam no ramo EAD no Brasil; a importância da retenção de 
talentos dentro da organização em uma perspectiva pós-pandemia; os identificadores dos 
avanços e limitações na gestão da atenção à saúde bucal; a percepção do entendimento 
e informações dos alunos, acerca da transparência Municipal e das contas públicas; a 
identificação das bases teórico-metodológicas adotadas na representação da imagem no 
contexto da saúde em periódicos científicos na área da Ciência da Informação; e uma   
taxonomia para gerenciamento dos itens do estoque do setor de sinalização/COELO 
(Coordenação de Eletrônicos) - CBTU/PE.

Deste modo, espero que este livro seja um guia para os alunos auxiliando-os em 



assuntos importantes desta área, fornecendo conhecimentos que possam ajuda-los nas 
necessidades informacionais, computacionais e de automação das organizações em 
geral. Por fim, agradeço a todos que contribuíram positivamente de alguma forma para 
a elaboração e construção desta obra e desejo a todos os leitores, novas e relevantes 
reflexões sobre os temas abordados.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: O BPM é uma disciplina gerencial 
que visa melhorar o desempenho das empresas 
através de intervenções nos seus processos 
de negócio. Uma das atividades relacionadas 
ao BPM mais realizadas pelas empresas é a 
modelagem de processos. No entanto, muitos 
profissionais da área ainda não sabem como 
conduzir esta atividade da forma mais adequada. 
Sendo assim, este artigo apresenta um caso de 
modelagem de processos, mais especificamente, 
no processo de patrimoniamento do instituo de 
informática de uma universidade brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: BPM, Modelagem de 
Processos, Processo de Patrimoniamento

APLYING BPM IN A UNIVERSITY: CASE 
STUDY IN THE ASSET REGISTRATION 

PROCESS OF THE IT SCHOOL
ABSTRACT: BPM is a methodology that aims 
to improve the companies performance through 
improvements in their business processes. One 
of the most prominent BPM-related activities is 
the process modeling. However, many process 
analysts still do not do this activity correctly. This 
paper presents a process modeling case study, 
more specifically, in the asset registration process 
of a Brazilian university IT department.
KEYWORDS: BPM, Process Modelling, Asset 
Registration Process

1 |  INTRODUÇÃO
O cenário atual tem sido caracterizado 

por uma grande competitividade no ramo 
empresarial, verificando-se uma crescente 
pressão por eficiência e resultados nos mais 
diversos setores econômicos. Nesse contexto, 
a gestão das empresas baseada em uma 
visão funcional, a qual está relacionada ao 
forte controle dos gerentes funcionais e na 
falta de uma visão holística por parte dos 
colaboradores, deve dar espaço para a gestão 
por processos. Esse novo tipo de gestão prevê 
que os colaboradores estejam comprometidos 
com o bom desempenho dos processos nos 
quais eles estão envolvidos, não gerando “ilhas” 
de eficiência ao longo da empresa e permitindo 
o entendimento do impacto de suas tarefas nos 
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processos de negócio da empresa (DE SORDI, 2005; MÜLLER, 2003).
A operacionalização da gestão por processos ocorre por meio da implementação 

das iniciativas de Business Processos Management (BPM). O BPM está baseado na 
modelagem dos processos existentes na empresa a fim de gerenciá-los. Pode-se dizer que 
o BPM possui dois focos (ENOKI, 2006): (i) foco no negócio e (ii) tecnológico. Para Krafzig 
et al. (2005), a abordagem no contexto de negócios está relacionada às iniciativas de gestão 
da qualidade e ao nível gerencial da gestão por processos, utilizando-se modelagens de 
alto nível que visam apenas o entendimento e o controle dos processos. Na abordagem 
tecnológica, o foco está na modelagem de processos de baixo nível a fim de permitir o 
desenvolvimento de sistemas Workflow. Ressalta-se que o foco do presente trabalho é o 
nível de negócios.

A etapas principais do BPM são (DUMAS et al., 2012): (i) a identificação do processo, 
no qual é construída uma arquitetura para o processo; (ii) a descoberta do processo, onde 
é realizada a modelagem do estado atual do processo (ou modelagem AS IS); (iii) análise 
do processo, onde são identificados os problemas e possíveis melhorias para o processo; 
(iv) redesenho do processo, onde é realizada a modelagem do estado futuro do processo 
(ou modelagem TO BE), introduzindo-se as melhorias identificadas na etapa anterior; 
(v) implantação do processo, onde o modelo de processo se torna executável; e (vi) 
monitoramento e controle do processo, onde são definidos e implantados os indicadores de 
desempenho do processos. Destaca-se que a modelagem dos processos em BPM utiliza 
uma notação específica, denominada Business Process Management Notation (BPMN).

O objetivo do presente artigo é apresentar um estudo de caso de uma aplicação 
de BPM. A referida aplicação foi realizada em uma universidade pública brasileira. É 
importante ressaltar que a importância e a efetiva incorporação da gestão por processos na 
Administração Pública crescem à medida que a sociedade exige, cada vez mais, qualidade 
e eficiência no consumo de bens e serviços advindos desse tipo de instituição (SCHEER, 
1994). Acredita-se, portanto, que a aplicação de práticas de BPM apresenta-se como uma 
iniciativa fundamental para o atingimento desses objetivos. É importante ressaltar que o 
estudo de caso apresentado contempla apenas a etapa de modelagem AS IS.

O artigo está estruturado conforme segue. Na próxima seção, é apresentado o estudo 
de caso supracitado, detalhando-se as etapas de aplicação e os resultados obtidos. Na 
seção seguinte, são apresentadas conclusões para o trabalho, ressaltando as impressões 
obtidas após sua aplicação.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Apresentação do processo escolhido e do setor de aplicação
o processo escolhido para a realização do mapeamento foi o patrimoniamento dos 
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bens da bens adquiridos pelo Instituto de Informática da universidade. É importante ressaltar 
que o referido processo não é de responsabilidade exclusiva de um setor específico, 
sendo necessário o envolvimento de funcionários de diversos setores. Dentro do Instituto 
de Informática, os principais envolvidos neste processo são o chefe dos laboratórios e a 
secretária da direção. Destaca-se que esses funcionários, além de realizarem as funções 
citadas, também são agentes patrimoniais do Instituto de Informática. Ressalta-se que, na 
universidade, a função de agente patrimonial é sempre acumulada à outra função exercida 
na unidade de trabalho. Fora do Instituto de Informática, o participante desse processo é o 
Departamento de Patrimônio central da universidade.

Dentre os processos relativos ao patrimoniamento, foi modelado apenas o processo 
de patrimoniamento de um novo item. Os outros processos nos quais os agentes patrimonias 
do Instituto de Informática estão envolvidos, que são a transferência patrimonial e os 
procedimentos a serem realizados quando um bem patrimoniado é extraviado, não foram 
modelados.

2.2 Etapas de realização do trabalho
Para a realização da modelagem do processo de patrimoniamento de um novo item, 

foi realizada uma série de etapas: (i) Entendimento Preliminar, (ii) Modelagem do Processo, 
(iii) Validação da Modelagem e (iv) Coleta de Tempos das Atividades.

Na etapa (i), buscou-se, na literatura (por exemplo, manuais técnicos, leis, normas 
e portarias), informações que permitissem um entendimento preliminar de como é 
realizado o patrimoniamento em outras universidades federais brasileiras. Após isso, foi 
realizada uma entrevista com os agentes patrimoniais do Instituto de Informática para ter 
um entendimento geral do processo. Com essas informações foi realizada uma descrição 
textual das atividades do processo (é importante ressaltar que ainda não foi realizada 
nenhuma modelagem até esse momento).

Na etapa (ii), foi realizada mais uma entrevista com os agentes patrimoniais a 
fim de refinar as informações do processo obtidas até o momento. Foram identificados 
caminhos alternativos que processo poderia seguir e a documentação utilizada. Com essas 
informações coletadas, foi realizada a modelagem do processo na notação BPMN através 
da utilização de um software específico para esse propósito.

Na etapa (iii), foi realizada uma apresentação para os agentes patrimoniais a 
fim de validar a modelagem. Nessa apresentação, foram identificados alguns ajustes a 
serem feitos no modelo, os quais foram incorporados a esse. Por fim, na etapa (iv) foram 
coletadas as informações sobre o tempo das atividades e inseridas ao modelo. Na Figura 
1, é apresentado o referido modelo e, na Tabela 1, é apresentado um detalhamento de suas 
atividades.
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Figura 1 - Modelo BPMN do Processo

Nome da Atividade Participante Descrição Tempo Estimado

Informar 
disponibilidade do 
bem para entrega

Empresa 
fornecedora do 

bem

A empresa fornecedora do bem entra 
em contato com o departamento de 

informática da UFRGS informando aos 
agentes patrimoniais

30 minutos

Alinhar com 
empresa detalhes 

da entrega

Agentes 
patrimoniais do 

INF

No contato entre a empresa fornecedora 
e os agentes patrimoniais do INF, é 

combinado o local de entrega do bem, 
assim como o dia e o horário em que a 

entrega deverá ser efetuada

de 1 a 3 dias

Definir 
procedimentos para 

entrega

Empresa 
fornecedora do 

bem.

Neste momento a empresa fornecedora 
decide qual a melhor forma de enviar o 

bem, levando em consideração o peso do 
bem e a necessidade de montagem do 
mesmo, bem como a acessibilidade do 
local onde ele deve ser entregue, entre 

outros fatores.

30 minutos

Enviar bem para 
local definitivo

Empresa 
fornecedora do 

bem.

O bem, por pesar mais que duas 
toneladas ou necessitar de montagem, é 
enviado diretamente para o seu destino. 

Chegando lá, ele é descarregado e 
colocado em sua posição final, de acordo 
com instruções dos agentes patrimoniais 
que o receberam. Se o bem necessita de 
montagem, a mesma é executada após o 

bem ser descarregado.

depende da 
distância e 
da forma de 
transporte.

Enviar bem para o 
DEPATRI

Empresa 
fornecedora do 

bem.

O bem, por pesar menos que duas 
toneladas e não necessitar de montagem, 
é enviado diretamente para o DEPATRI, 

de maneira que possa ser tombado e 
depois enviado para o seu responsável.

depende da 
distância e 
da forma de 
transporte.
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Certificar 
recebimento DEPATRI.

Um funcionário do DEPATRI recebe o 
bem e certifica esse recebimento através 

de um carimbo na nota fiscal do bem, 
bem como com um carimbo na nota 

de empenho ou na nota da FAURGS, 
dependendo da origem do recurso que 

vai custear a aquisição do bem.

30 minutos.

Tombar bem Agentes do 
DEPATRI.

Os agentes do DEPATRI cadastram o 
bem recebido no sistema informatizado 
para gerência de patrimônio, de forma a 
gerar um número único de identificação 
para esse bem. Uma placa com esse 
número de identificação único é então 
fixada no bem, de forma que ele possa 

ser identificado posteriormente.

de 1 a 2 dias.

Enviar bem ao INF Agentes do 
DEPATRI.

O bem é enviado ao INF pelos agentes do 
DEPATRI, utilizando o meio de transporte 

que eles julguem mais adequado.
de 1 a 2 dias.

Conferir as 
especificações do 

bem

Agentes 
patrimoniais do 

INF.

Os agentes patrimoniais do INF, após 
terem recebido o bem, conferem as 

especificações do mesmo, certificando-se 
de que a empresa fornecedora enviou o 

bem correto e de que ele foi entregue em 
condições adequadas.

30 minutos.

Verificar integridade 
do bem

Agentes 
patrimoniais do 

INF.

Os agentes patrimoniais do INF, após 
conferirem as especificações do bem, 

verificam o seu estado de conservação, 
de forma a se assegurar de que o bem 

entregue está em bom estado e em 
condições normais de funcionamento.

30 minutos.

Verificar origem do 
bem

Agentes 
patrimoniais do 

INF.

Neste momento os agentes patrimoniais 
do INF verificam se o bem foi entregue 
diretamente pela empresa fornecedora 

ou se ele já passou pelo DEPATRI e já foi 
tombado.

30 minutos.

Certificar 
recebimento do bem

Agentes 
patrimoniais do 

INF.

Após a chegada do bem ao INF e 
verificada a sua origem, determinando 
que este bem foi enviado diretamente 

pela empresa fornecedora, é certificado 
o seu recebimento através de carimbo 

na Nota Fiscal e na Nota de Empenho ou 
Nota FAURGS, dependendo da origem 
do recurso que vai custear a aquisição 

do bem.

30 minutos.

Acionar DEPATRI 
para tombamento 

in-loco

Agentes 
patrimoniais do 

INF.

Os agentes patrimoniais do INF acionam 
o DEPATRI para tombamento in-loco do 
bem, já que este teve que ser entregue 
pela empresa fornecedora e colocado 
diretamente em seu local definitivo no 

INF, devido a necessidade de transporte 
especial para o bem ou devido a 

necessidade de este bem ser montado.

30 minutos.
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Identificar 
responsável pelo 

bem

Agentes 
patrimoniais do 

INF.

Os agentes patrimoniais do INF 
identificam quem é o responsável (chefia 
imediata do solicitante do bem) pelo bem, 
bem como o corresponsável (professor ou 
funcionário solicitante do bem). Isto é feito 
verificando-se as notas relativas ao bem.

30 minutos.

Sinalizar 
recebimento do bem

Agentes 
patrimoniais do 

INF.

Após os agentes patrimoniais 
identificaram os responsáveis e 

corresponsáveis pelo bem e tentar 
contato com os mesmos sem sucesso, 
eles mesmo assinam um documento 

chamado Termo de Recebimento, que 
apenas certifica o recebimento do 

bem, de forma que os responsáveis 
pela entrega do bem já podem ser 

dispensados.

30 minutos.

Assinar 
documento se 

responsabilizando 
pelo bem

Responsável ou 
co-responsável 

pelo bem.

No caso de os agentes patrimoniais 
identificaram os responsáveis e co-

responsáveis pelo bem e conseguirem 
contatá-los no momento de sua entrega, 
eles são solicitados a assinarem o Termo 

de Responsabilidade pelo bem. Caso 
os responsáveis ou co-responsáveis 
pelo bem não estivessem disponíveis 

no momento da entrega do mesmo, os 
agentes patrimoniais assinam o Termo 
de Recebimento do bem e aguardam 
pela apresentação dos responsáveis 
ou co-responsáveis pelo bem para 

que eles possam assinar o Termo de 
Responsabilidade do bem.

30 minutos.

Entregar Termo de 
Responsabilidade 
para o DEPATRI

Agentes 
patrimoniais do 

INF.

Algum dos agentes patrimoniais do INF 
entrega o Termo de Responsabilidade 
do bem para o DEPATRI após este ser 
assinado pelo responsável ou pelo co-
responsável pelo bem adquirido. Este 
documento por ser entregue em mãos, 

caso o responsável ou o co-responsável 
estejam disponíveis para assiná-lo no 
momento em que o bem foi entregue, 
ou o documento pode ser entregue 

posteriormente, através de um meio de 
envio de documentos interno da UFRGS.

de 1 a 2 dias.

Inserir bem na carga 
patrimonial do co-

responsável
Agentes do 
DEPATRI.

Os agentes do DEPATRI inserem, no 
sistema informatizado de gerência de 
patrimonio, o bem tombado na carga 

patrimonial do co-responsável (usuário 
final do bem) pelo mesmo.

até 5 dias.

Tabela 1 - Detalhamento das atividades do processo

3 |  CONCLUSÕES
O presente artigo apresentou a aplicação da metodologia BPM em uma universidade 

pública brasileira. Decidiu-se pela modelagem do processo de patrimoniamento de um 
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novo bem do Instituto de Informática da referida universidade. A partir da aplicação de 
uma série de etapas, foi obtida a modelagem do processo, contendo todas as regras do 
processo, documentos utilizados e os tempos das atividades, conforme apresentado na 
subseção 2.2.

 Acredita-se que a tarefa realizada foi grande valia, pois possibilitou entender 
em detalhes um dos processos mais importantes realizados na universidade. A partir das 
informações coletadas e do modelo AS IS, as próximas etapas do BPM (ou seja, análise do 
processo e modelagem TO BE) são possíveis de serem executadas.

 Em relação às impressões verificadas pela equipe de mapeamento, ficou claro 
como é difícil se extrair as informações relevantes ao processo dos funcionários envolvidos. 
Acredita-se que isso não se deva à falta de proficiência dos funcionários envolvidos no 
processo, mas à forma como é conduzida a entrevista. Acredita-se que é natural que as 
informações relevantes surjam aos poucos, à medida que os funcionários são indagados 
sobre o passo-a-passo das atividades relativas ao processo. Acredita-se, também, que o 
conhecimento sobre técnicas de coleta de informações poderia ter ajudado a realizar tal 
tarefa de forma mais efetiva.

 Uma dificuldade observada foi a identificação do evento que dá início ao processo: 
O processo se inicia com a solicitação de compra de determinado bem por parte do 
professor ou o inicío ocorre com o bem chegando ao Instituto de Informática (após o setor 
de patrimônio da administração central enviar o bem)? A equipe de mapeamento considerou 
que o processo se inicia com a solicitação de compra por parte do professor, porém não 
houve certeza em relação a isso.

Em relação aos aspectos operacionais da modelagem, a equipe de modelagem 
discutiu o quão contributivo era modelar as exceções do processo, visto que isto poderia 
atrapalhar o entendimento de suas principais etapas. Considerando os aspectos técnicos da 
modelagem, outro ponto de discussão foi a criação de uma nova piscina para representar a 
empresa fornecedora de bens, pois a o BPMN pressupõe que a comunicação entre piscinas 
ocorra através de fluxos de mensagem, no entanto, em alguns momentos, o que está sendo 
passado entre as piscinas não são apenas mensagens, mas o próprio bem em questão, 
fato este que poderia gerar dificuldades no entendimento do processo. Uma possibilidade 
levantada pela equipe é de que o modelo ficaria mais claro caso as informações vindas da 
empresa fornecedora de bens fossem apresentadas como eventos intermediários na única 
piscina existente, sem a necessidade de detalhar o que estava ocorrendo na empresa 
fornecedora.
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